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Pontos LATITT, DE LONG ITUDE Pontos LATITU DE LONGITUDE
P.OT 03.03'54,01352" 60.05'04,43750" P-07 03"03' 53 ,7262 t" 60'05'08,56149"
P-02 03 "03'58.09ó,14" 60"05'04,66320" P-08 03'03's3,ó0038' 60'05'08,4857s"
P-03 03'03's7,89336" 60'05'09,12456" P-09 03'03'53,46460" 60:05'08.42812"
P-04 03'03'54,02313" 60.05'08.88346" 03003'53.32247" 60'05'08.39010-

03.03'53,e3985" 60'05'08,7ó246" P-l I 03'03'53,r 7612" 60"05'08,37260"
P-06 03.03'53.84027" 60"05'08,65443" P-12 03'03'50.1701r" 60"0s'08,22595"

Volume Autorizado: 1.069,813 (st) de madeira em Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO:01 A]\IO

Manaus-AM, 09 F v
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IM PORTANTE:
. O uso iÍÍegulü dcst! LAU implicâ nâ sua inulidâçtro, bcm como nas sançõ€s pÍevistts nâ LSishçào;
. Estc Documenlo nlo co!Ém cmendas ou Írsüas:
. Este Documento dcve peÍmsnecer Do local d! explonçao parr efcito dc fiscnlizaçto (ÊÊÍrta c vcrso)
. o volume rutorizado úo quita volume pendente de Íeposiçâo íoÍestâl;
. Os dodos técnicos do p.ojdo seo de inteire ,csponsabilidÂdc do rcsponsável técnico
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LrcENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSÃO VrCnrAL N." 199/21-01

INTERESSÀDo3 SmaÉ House Construções Ltda.

ENDEREÇo rARA coRREspoNDÊNctl: Praça Dr. Carlos Versiani, n' 21 , Sala 202, Centro,
Montes Claros-MG.

CNPJ/CPF:17.819.786/0001-76 INScRIÇÃoESTADUAL:

Foxo: (92) 3304-7378 Frx:

Rrcrsrno xo IP AANtr: 1012.2311

Áns,{ I srn supRrMrDA: 2,413ha PRocEsso N.': '1441 .2021

DADOS DO IMÓVELTTERRENO:

Loc.urzlçÃo: Av. Sérgio Milliet, Área E-2, Parque Residencial ltapuranga lll, Ponta
Negra, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vegetal para construçáo residencial multifamiliar
em uma área de 2,413ha, conforme Ll/IPAAM/No07012O21.

Coonorxl»ls Grocn incls ol Áns,l DE VEGETAÇÃo A sER supRtMtDA:
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RESTRIÇÕES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LTCENÇA: LAU-SV N." I99I2I-OI
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O pedido de licenciaÍnento e a respectiva concessâo da mesm4 só terá validade quando publicadâ Diário
Oficial do Estâdo, p€riódico Íegional local ou local de grande circulação, em meio eletÍônico de comunicação
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prcfeituras e Câmaras Municipais, confoÍme aÍt.24, da Lei n.3.785
de 24 dejulho de 2012;
A solicitação da renovaçilo da Licença Ambiental Unica deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 diâs,
antes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;
Toda e qualquer modificaçâo introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua automática
invalidação, devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado;
Esta Licença é válida apenas para a localizaçâo, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o
interessado requercÍ ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes it€ns;
Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documeÍrto exigido pela Legislação Federal, Estadual e
Municipal;
A pr€sente Autorização de Supressão vegetal - ASv está sendo concedida com bas€ nas informações
consEntes no processo n" 1,1412021.
Para o transporte e a comeÍcializaçâo dc pÍodutos e subprodutos florestais oriundos desta Autorização d€
Supresso Vegetal - ASV, o empÍeendedor/detentor da ASV devená solicitar a Autorizâção de UfilizaÉo de
Matéria Prima Florestal - AUMPFjunto ao IPAAM. o que corresponde uma posterior inserção de novo pedido
junto âo STNAFLOR;
Fica proibida a comercialização e o transporte do material lenhoso oriundo do coÍ9 das espécies

protegidas na forma da Lei;
Realizar durante o p€ríodo de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos
relacionados fauna silvesúe;
Manter integral as Áreas de Preservação PeÍmanente, conforme csabelecido a Lei n.o 12-651/12 e 12.727 /2012l,
PÍoteger o solo e os cursos d'água da contâÍninação por substánciàs tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidâs, agotóxicos, tintas e ouros);
Em caso de nova solicitação, o executor deve apresentar relatório final da supressão da vege.tação com a
resp€ctiva ART do profissional habilitado contendo as seguintes informações: núunero de indivíduos
retirados, área suprimida, área a ser suprimida volume em m3, comprovação da destinação do material
vegetafjá suprimido, coordenadas geográficas, Íegisro fotogúfico e ouüas informações peÍinentes no
prazo de validade da Licença;
Ficâ proibida a intenupção dos cursos d'águq quando da construção das viâs de acesso para transposiçiro na

áÍeai
Em caso de doação da lanha orqautorizad4 obrigatóÍia à homologaqão do pâtio;
Esta Licença Ambiental Unica - LAU de Autorizaçitro de Supressão Vegetal - ASV aütoriza somente a extração

das espécies e volumetria listadas;
Fica expÍessâmente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba (Copaifera

trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Depreto Estadual n 25.M4l05;
Não são passÍveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decrcto Federal no

5.975t06.
Esta autorizção paÍa supressão vegetal é paÍa uma áÍea conespondente a 2,4 I 3 ha.
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